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Artesanato:

“Canaviais do Barranco do Ribeirão” é um percurso pedestre de 
pequena rota, circular, com um pequeno desvio opcional de 1200 
m, que dá acesso ao Cerro das Barradas. 
O seu traçado permite visitar os vários núcleos habitacionais de 
Corte Pequena: Monte de Cima, Monte de Baixo, Casa Velha e 
Cerro Alto.
Sendo um circuito fechado, pode ser iniciado em qualquer local 
por onde passa e ser realizado em ambos os sentidos. 

Contudo, e a pensar em si, recomendamos o sentido indicado no 
mapa. 
Tenha um óptimo passeio!



Protecção em cana utilizada 
na agricultura

Inicie o PR6 no largo da paragem de autocarro. Siga pelo caminho de 
terra batida, em direcção ao Cerro das Barradas. Saindo da 
povoação, o caminho entra na área florestal da Corte Pequena, 
constituída essencialmente por pinheiro-manso, intercalado com 
azinheiras, alfarrobeiras, amendoeiras, figueiras e oliveiras. 
Continuando o percurso, ao chegar ao entroncamento onde se inicia 
o troço opcional, convidamo-lo a subir o Cerro das Barradas, no topo 
do qual existe um marco geodésico, de onde poderá apreciar uma 
fantástica vista panorâmica sobre a Barragem de Odeleite. Se optou 
por subir ao cerro, regresse ao ponto onde deixou o PR. 
      Se não quiser subir ao Cerro, vire à direita, 
     em direcção a Cerro Alto. Sensivelmente 
       500 m mais à frente, o caminho 
     desce por uma encosta até ao 
     barranco do Ribeirão. Aproveite 
     Para relaxar e apreciar a paisagem.

Terminada a descida, 
chegou a hora de fazer o 
troço que deu o nome a este 
percurso -  “Canaviais do 
Barranco do Ribeirão". 
Durante aproximadamente 
2 km, será acompanhado 
por um denso canavial que 
se estende ao longo de todo 
o Barranco. Este, e tantos 
outros canaviais espalhados 
por ribeiras e barrancos do 
Baixo Guadiana, foram, e continuam a ser, importantes fontes de matéria-prima 
(cana).

A partir da cana fazem-se diversos tipos de cestos, com diferentes finalidades, 
elaboram-se os caniços das casas típicas do Baixo Guadiana, erguem-se 
vedações nas hortas, constróiem-se armações para o feijão verde, entre 
outras coisas. Durante a noite, os canaviais proporcionam abrigo a diversas 
espécies de aves, de que são exemplo o estorninho-malhado (Sturnus 
vulgaris), a pega azul (Cyanopica cyana) e o tordo (Turtus philomelos). Ao 
longo do barranco poderá cruzar-se com alguns coelhos-bravos, lebres e 
perdizes, que se deslocam aqui em busca de alimento e água.

Concluído o troço junto ao barranco, chegou o momento de subir até à 
pequena povoação de Cerro Alto, localizada na encosta norte do Cerro da 
Corte Pequena, sobre o qual se localiza um marco geodésico. Ao longo da 
subida avista a Barragem de Regadio da Corte Pequena. Ao chegar a Cerro 
Alto, atravesse a povoação e siga em direcção a Monte de Cima. Na 
passagem pelo Monte de Cima procure o Sr. Virgílio, um dos mais 
conceituados cesteiros da zona. Para além da cestaria, dedica-se à 
confecção de diversos produtos caseiros: o chouriço, o presunto e o vinho.
Para continuar o passeio, siga em direcção a Casa Velha. Nesta povoação 
tem a oportunidade de comprar um chapéu de cana  basta encontrar a casa 
do Sr. Manuel Joaquim. 
Desça a estrada alcatroada, em direcção ao Monte de Baixo, até ao ponto de 
partida e finalize o percurso, com um total percorrido de aproximadamente 7 
km, 
Esperando que tenha gostado do passeio, agradecemos a sua visita!
Até Breve!
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